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Introdução
A indústria farmacêutica desenvolveu-se desde o princípiobaseando-se na pesquisa como força motriz para a descobertade novas drogas que melhoraram a vida das pessoas. No Brasil,principalmente após o crescimento dos medicamentosgenéricos (no final dos anos 90), surgiram grandes gruposnacionais incentivados pelo ganho de escala na produção demedicamentos que começaram a competir com as grandescorporações multinacionais (que possuem capacidade depesquisa superior). Atualmente, para manter a rentabilidade daindústria, o profissional de procurement é vital para encontrarnovas fontes de suprimentos com custo competitivo equalidade equivalente.

Metodologia
A partir da determinação da demanda necessária para PVDC(policloreto de vinilideno) através do sistema ERP, cria-se umtime multidisciplinar para alinhamento das necessidades donegócio, assim o time de procurement realiza uma pesquisa demercado para encontrar as fontes de materiais que atendam osrequerimentos. Encontrou-se duas fontes, a primeira nomercado nacional e a segunda no mercado internacional(Portugal). Utilizando a ferramenta do Total Cost Of Ownership(Cavinato, 2006), todos os custos são somados até o materialchegar no armazém do comprador e posteriormente os valoressão comparados para determinar a fonte de suprimento maiscompetitiva.

Objetivos
Utilizar a metodologia do Total Cost Of Ownership (TCO)(Cavinato, 2006) como modelo de análise de negociações dematéria-prima (PVDC), desde o preço negociado com ofornecedor, passando pelos custos inerentes à cadeia deabastecimento (fretes, armazenagem), até a chegada domaterial no seu destino.

Resultados
Após a negociação comercial, determinação dasresponsabilidades entre vendedor e comprador (através doINCOTERM®) e adição dos custos inerentes a cadeia desuprimentos encontrou-se a melhor solução na fonte#02oriunda de Portugal e disponível através de um processo deimportação de matéria-prima. A fonte#02 gera uma economiade R$ 107.144,60 para a empresa se comparada com a fonte#01com um câmbio de BRL 3.80/USD.

Conclusões
O trabalho em questão foi eficaz na comparação entre as duasfontes de materiais disponível para o escopo sugerido. Aferramenta de Total Cost Of Ownership (Cavinato, 2006) foiutilizada para comprovar que a opção de importação do PVDC éa mais competitiva, ao contrário da opção de fonte nacionalquando o câmbio está abaixo de BRL 4.01/USD. Com o adventodessa ferramenta, os profissionais de procurement terãoembasamento teórico e prático para estabelecer sua estratégiade sourcing e comprovar para os clientes internos que opçõesde importação de materiais podem ser benéficaseconomicamente, embora existam riscos e uma maior operaçãopara a manutenção do método.
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Tabela 1: Comparativo de preços entre as fontes negociadas. Fonte: Elaborada 
pelo autor.

Demanda Material Alinhamento Necessidades Negócio
Pesquisa De Mercado Determinar Fontes De Suprimentos

Negociação Com Fornecedores
Adicionar Todos Os Custos Da Cadeia De Suprimentos

Apresentação Dos Resultados

Material Origem Preço Final Unidade De Medida INCOTERM
Fonte#01 PVDC Fonte Local (Cotia-SP) 52.00          Kg DDP Fábrica Cliente
Fonte#02 PVDC Fonte Importada (Portugual 49.32          Kg DDP Fábrica Cliente

Figura 2: Comparação de preços entre a fonte#01 e fonte#02
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